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			“A Casa Sem Janelas é um nome imaginário de uma criança para o mundo da natureza intocada — porque o mundo por si só não é nada além de uma janela aberta em direção à beleza, que é a realidade da criança. A romântica história, impressa exatamente como escrita por uma menina de nove anos, é um claro e delicado registro do descontentamento com a realidade prosaica — de pais meramente humanos e o que eles podiam oferecer. Nos campos e bosques, à beira do mar e nos gélidos penhascos das montanhas, a criança — heroína, perseguidora e fugitiva — aprende a entender a linguagem sussurrada da natureza.


			A história tem algo a dizer às crianças e talvez mais ainda a todos os interessados em crianças.”


			— Dust jacket, 1927 edition


	

		

			Para 


			Meus dois companheiros de brincadeiras


			F. H.  e  S. W. F.


		




		

			 


			O Campo


			primeiro capítulo





			Flores murcham,


			Asas de borboletas cansam,


			E ao longe o entoar do eterno mar.


	
		



	



Em um pequeno chalé marrom de telhas, aos pés do Monte Varcrobis, vivia, com seu pai e sua mãe, Sr. e Sra. Eigleen, uma pequena menina chamada Eepersip. Ela era um tanto quanto solitária e sempre recomendava ao Sr. e à Sra. Eigleen que fizessem um belo jardim, onde flores iriam desabrochar ano após ano e para onde pássaros e borboletas voltariam de novo e de novo. Assim, todos os três começaram a trabalhar com muito empenho e, em poucos anos, eles fizeram o mais belo jardim já visto.  Às suas margens, floresciam macieiras, pereiras e pessegueiros e, dentro, floresciam azaleias, rododentros, magnólias, lilases, madressilva e flores de fogo. Em seguida, vinham as flores rasteiras. Havia sete tipos de rosas, e havia um canto todo devoto às flores do início da primavera: açafrão, narcisos e lírios. Outro canto era acarpetado por anêmonas macias, todas brancas como neve. No centro do jardim, havia um leito arredondado coberto de plantas de todos os tipos e cores. Clematites e corriolas subiam pelos bancos de madeira e, perto do centro, havia um alto arco com trepadeiras crescendo sobre ele. Noutro leito, havia montes agrupados com lindas violetas roxas. As trilhas do jardim continham samambaias que se inclinavam graciosas para cada um dos lados.


			Nos primeiros meses, Eepersip estava encantada com suas flores, e as borboletas e pássaros a agradavam ainda mais. Mas ela não era uma criança que se contentava facilmente, e logo começou a se sentir sozinha de novo. Em um dia de julho, uma nova ideia veio à sua cabeça. Embrulhou alguns sanduíches e alguns biscoitos em uma pequena lancheira. Sem contar a uma alma sequer, na manhã seguinte, antes do amanhecer, ela saltou da cama, vestiu-se e pegou a cesta; depois, escapuliu para longe do chalé. Foi para o lado leste da casa, por um atalho de sombras através dos belos bosques, com fileiras de gigantescos pinheiros aqui e ali. Enquanto andava, ela cantava alegremente.
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			Depois de um bom tempo, ela saiu do arvoredo para uma grande relva. Perto do caminho, havia uma piscina com alguns minúsculos peixinhos dourados nadando. Ela percebeu que estava chegando próxima de uma casa e, ao invés de andar devagarinho pela trilha, começou a correr, pois estava com medo de que alguém a visse e a mandasse de volta para casa. Mas, passados alguns minutos, ela se cansou e mudou para um ritmo mais razoável. Diminuindo a velocidade, entrou em um campo enorme de radiantes rododentros liláses, brancos e vermelhos. Oh, que lugar maravilhoso era aquele! E, enquanto Eepersip caminhava, um corrupião cantava de um arbusto; ela espiou dentro de um ninho de beija-flores com dois ovos brancos bem pequeninos dentro; espantou um rouxinol do ninho com um amontoado de grama e, espiando lá dentro, encontrou três filhotes de pássaros. Quanto mais longe ela ia, mais o seu coração saltitava pela alegria que havia na vida que ela estava encontrando para si. A sua solidão diminuía; ela era tão livre e feliz quanto os pássaros ou as borboletas.


			Logo os rododentros vermelhos e liláses murcharam, restando somente os brancos; então os brancos também foram afinando até que não sobrou mais nenhum. Tudo isso enquanto ela lentamente subia o próprio Monte Varcrobis. Por fim, ainda caminhando a leste do chalé, avistou uma pequena clareira aberta, sobre a qual não estava pensando neste momento de tão feliz com a nova e interessante vida que havia encontrado. A clareira era perto do topo da montanha, um único pico alto elevando-se. Por ele corria um pequeno riacho, tinindo pelas samambaias e feteiras.


			Ela parou no caminho, de repente, e então se afastou, pois uma corça e seu querido filhote estavam pastando. Eepersip tirou de sua cesta um cubo de açúcar e o estendeu às belas criaturas. Bastante hesitante, a corça veio à frente, seguida de seu filhote, e finalmente pegou o açúcar dos dedos de Eepersip.
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			Eepersip não esperava por isso. Pelo contrário, pensou que eles ficariam assustados e fugiriam para fora de vista, pela floresta.  Ela fitou silenciosamente a corça, que começou a pastar novamente sem nenhum sinal de medo. Poderia ser um sonho? — pensou. Eepersip havia experimentado a adorável sensação da língua um pouco áspera da corça em seus dedos, e subitamente sentiu como se nunca pudesse deixá-los — como se precisasse ficar para sempre e brincar com a floresta. Ela já havia se familiarizado com a corça e o filhote, e eles não tinham medo dela! Sentou-se na grama e o filhote deitou ao seu lado. Ela o pegou em seus braços.


			Então escureceu. O sol estava afundando e, por fim, foi para trás de uma fina e leve nuvem, produzindo cores maravilhosas, vermelho, ouro, prata e roxo. Como fogo, brilhava e tremia e a bola do sol podia ser vista através de tudo, tornando-se mais clara à medida que afundava e crescia. Enquanto Eepersip se levantava e assistia ao sol brilhar e tremer, ela avistou, bem ao longe, uma enorme cordilheira; onde as montanhas se acabavam, estava a linha do oceano, com a luz do anoitecer refletida em suas águas, em roxo, vermelho e amarelo.


			Em seguida, estando muito cansada, ela se deitou na grama ao lado dos dois cervos e, em poucos segundos, adormeceu profundamente.
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			Na manhã seguinte, Eepersip ficou surpresa ao encontrar-se deitada na grama entre a corça e seu filhote; ela se esquecera da fuga. A primeira coisa em que pensou foi em seu café da manhã, pois, não tendo comido nada no dia anterior, exceto alguns punhados de deliciosas frutinhas vermelhas que encontrou crescendo na espessa vinha, ela estava com muita fome. Não havia tocado em nenhum sanduíche da cesta; estava tão fascinada com a aventura que nem havia pensado neles. Mas agora comeu três inteiros, sempre cortando pedaços e alimentando os cervos.


			Quando terminou, ela partiu apressada para explorar os arredores. Primeiro, caminhou em direção ao belo pôr do sol que havia visto, um pouco fora da direção da trilha pela qual havia subido e chegou a um grande precipício rochoso, ao lado da montanha. Ela olhou para baixo e, lá longe, avistou um rio brilhante seguindo seu curso vale abaixo, por vezes dobrando-se em si mesmo e depois se endireitando novamente. Mas ficou com vertigens de olhar por muito tempo e se virou e começou a voltar para onde havia dormido. A corça e seu filhote pastavam silenciosamente quando Eepersip retornou. Ela se jogou de costas e fitou o limpo céu azul. Nele as andorinhas, com seu peito branco, circulavam e, quando o sol brilhou forte, suas asas cintilaram como gelo em um dia de inverno. Um grande desejo tomou Eepersip. Ela queria voar alto e rasante pelo ar como as andorinhas. Pensou, consigo mesma, que esses sempre haviam sido seus pássaros favoritos. Ela sempre se maravilhou com seu voo, como agora, que giravam em gigantes espirais e desviavam, virando quase completamente.


			Uma borboleta voou por cima de sua cabeça — uma pequena borboleta amarela que dançou e cintilou diante dela. Seus olhos castanhos brilharam de encanto. Um grilo saltou e gorjeou; um pássaro disparou a cantar. Quase sem saber o que fazia, Eepersip saltou no ar e começou a dançar, com as andorinhas circulando acima de sua cabeça e as folhas flutuando ao seu redor. Então, de repente, sentou-se, sem fôlego. Ela começou tirando os sapatos e as meias. Seus pés eram ternos e ela sentia dor em cada galho que pisava. Estava, porém, determinada a endurecer seus pés para que pudesse seguir descalça o tempo todo.


			Agora, diretamente a leste desta clareira encantada, havia uma ladeira íngreme que subia até o cume do Monte Varcrobis, chamado Pico Eiki-ennern. Eepersip tinha fascínio por esta encosta e ansiava ver o que se encontrava no topo, porém, ela ainda não deixaria os cervos, e também estava determinada a não colocar os sapatos e as meias novamente. Então, decidiu ficar na grama macia até que seus pés estivessem mais duros; pensou que assim poderia subir aquele pico maravilhoso sobre o qual o sol nascia, em nuvens gloriosas, todas as manhãs.


			Antes que Eepersip dançasse muito, ela desceu novamente em direção ao grande precipício, com seus sapatos e meias debaixo dos braços. No instante em que chegou lá, uma loucura veio à sua cabeça e uiiii! dois sapatos e duas meias voavam pelo ar em uma velocidade tremenda. Eles pousaram nas árvores lá embaixo enquanto Eepersip, contente por livrar-se deles, tranquilamente retornou à clareira, pensando que seus pés já estavam mais fortes do que antes por causa deste ato rebelde. Quando voltou, decidiu descansar um pouco, depois, caminhar na direção oposta e ver o que havia no extremo norte da clareira. Assim que descansou, ela seguiu nesta direção com a corça e seu filhote trotando ao seu lado. Enfim chegou à encosta da montanha naquele lado. Mas esta, ao invés de ser um íngreme precipício, era um banco de relvas que descia gradualmente, por onde eles foram. A corça e seu filhote seguiram por certa distância e voltaram, deixando Eepersip continuar sozinha. Mas quando ela chegou à metade do caminho, começou a ver casas e, então, decidindo que este não era o lado para ela, correu de volta o mais rápido que pôde.
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			Enquanto isso, o Sr. e a Sra. Eigleen se perguntavam, em vão, para onde a sua pobre criança havia ido. A princípio, eles não tinham se preocupado muito, pois ela já havia se perdido na floresta várias vezes antes e sempre achou o caminho de volta para casa em segurança. Mas, quando se passaram dois ou três dias, eles não tinham mais certeza de que estava tudo bem com ela. A criança deve estar faminta, e quem iria saber se, àquela altura, já não seria a saborosa refeição de algum animal da redondeza? Assim eles começaram a sofrer intensamente diante da possível perda de sua tão querida e adorada Eepersip.


			Antes que sentissem sua falta por muito tempo, uma pobre velhinha e seu marido escalaram aquela parte do Monte Varcrobis. Ninguém na vila lá embaixo se importava muito com o Sr. e a Sra. Ikkisfield, como eram chamados, e eles decidiram ir para outro lugar ver se conseguiam fazer alguns amigos. Os Eigleens ficaram com pena deles e os persuadiram a morar no chalé marrom na floresta. Os Eigleens ficariam na casa de seus amigos, os Wraspanes. Era o campo de rododentros dos Wraspanes que Eepersip achava lindo.


			Os Eigleens, sendo pessoas excessivamente gentis, de boa vontade abriram mão de seu chalé e de seu lindo jardim para o Sr. e à Sra. Ikkisfield. De fato, estas coisas não os traziam alegria agora que tinham perdido Eepersip, para quem haviam feito o jardim.  O casal de idosos estava encantado e, agradecendo os Eigleens muito gentilmente, mudaram-se na mesma noite. Os Eigleens deixaram alguns de seus pertences com eles.


			Eepersip ficou muitos dias com a corça e seu filhote e, depois, tendo seus pés se tornado fortes, cruzou o regato e subiu o Pico Eiki-ennern. Perto do topo, num lugarzinho protegido, ela achou uma linda piscininha cercada de musgos e samambaias, entre as quais se abria uma ou outra flor de lis. Havia um fundo arenoso sobre o qual nadavam peixinhos prateados. Quando eles se viraram e o sol brilhou em suas barrigas, Eepersip viu um fio de prata. Finalmente, quando chegou ao topo, viu que um lado era uma vasta encosta repleta de margaridas até lá embaixo, e o outro era arborizado até a base. De onde estava, cordilheiras e mais cordilheiras se espalhavam à sua frente, lago após lago abaixo dela, com o avermelhado do sol agora poente gloriosamente refletido sobre eles. Era como um mundo de fadas. E, quando Eepersip se virou para o sul, ela contemplou o todo poderoso oceano, com as delicadas cores do pôr do sol refletidas como nos lagos. Naquela noite, ela dormiu em uma cama macia de musgo, num vale perto da piscina.


			Na manhã seguinte, depois de ter feito um bom café da manhã da suculenta raiz de uma planta que encontrou, ela se deitou ao lado da piscina e fitou o céu, do jeito que havia feito no seu segundo dia de liberdade. Enquanto estava deitada, ficou tão quieta que um esquilo apareceu de dentro de um pequenino buraco que ele havia cavado entre as raízes de uma árvore. Veio até ela, cheirou uma torrada que ela estava mastigando e roçou suas bochechas com o nariz; cuidadosamente, ela estendeu a mão com um pedaço de torrada dentro. O esquilo se assustou e fugiu. Mas o pedaço de torrada parecia muito tentador e logo ele perdeu o medo e se aventurou para perto novamente. De passo em passo, foi se aproximando até que, com um chio amedrontado, confiscou um pedaço e desapareceu. Eepersip esperou, rindo. Em alguns minutos, ele voltou e, dessa vez, pegou o pedaço que ela segurava para ele, correndo somente alguns passos. Na terceira vez, ele pegou o pedaço calma e deliberadamente e comeu sem correr, evidentemente convencido de que Eepersip era uma amiga. E, na quarta vez, foi ainda mais atrevido, indo longe o bastante para sentar na barriga dela enquanto comia. Mas, a esta altura, os dois já tinham lambido o prato — as torradas haviam se acabado.


			“Exatamente como a corça e seu filhote”, pensou Eepersip. Quão destemida ela era, a confusa criaturinha marrom! Pareceu, para a alegre Eepersip, que toda a vida selvagem estava pronta para fazer amizade, como se nada tivesse medo dela. Ela sentiu, mais do que nunca, que jamais poderia deixar estas florestas hipnotizantes. Ela nunca, jamais, poderia voltar, pensou. Quão maravilhoso era deitar lá assistindo às coisas que iam acontecendo e verdadeiramente ter um dos habitantes destas florestas — um tímido que normalmente teria medo — vindo até ela e comendo da sua mão! Esta aventura certamente aumentou em seu coração o desejo de ficar para sempre e tornar-se familiar a mais e mais criaturas — às andorinhas que ela tanto amava e às pequenas borboletas encantadas.


			Sempre que ela descia para o abrigo perto da piscina, via tantas coisas bonitas aqui e ali que nunca sabia o que fazer de tanta alegria. As íris floresciam em dourado e azul; borboletas dançavam acima de sua cabeça como pétalas de rosas amarelas voando na brisa. Uma vez, correndo em direção à piscina, ela encontrou uma prainha de mais ou menos quinze polegadas de comprimento e meio pé de largura — não mais do que um punhado de areia completamente escondida numa floresta de samambaias. Do outro lado, corriam as pegadas do esquilo, e as marcas de suas garrinhas podiam ser claramente vistas na areia úmida. Aquela prainha era o encantado tesouro da terra, ou assim pareceu à Eepersip sozinha naquele lugar selvagem. Nos campos ao redor, milhares de botões de ouro floresciam e maravilhosos leitos de margaridas clareavam a superfície marrom da terra.
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			Num lugar, entre samambaias escuras, cresciam colombinas e pequenas e alegres ciganas cortejavam a brisa. Suas cores a lembravam do amanhecer, o pôr do sol dourado e as nuvens brancas, as boltonias enfeitadas de gelo, o céu da noite entrelaçado aos raios da lua, as nuvens escuras e o sol radiante, ou folhas laranjas, amarelas e escarlates — folhas de outono. Ela colheu algumas e fez uma coroa de flores arco-íris que, enroladas em seus cabelos, dançavam novamente.


			Debaixo dos galhos de um pinheiro branco, cresciam coradas orquídeas terrestres, que Eepersip nunca havia visto antes. “O amanhecer vem à terra, às vezes”, ela pensou, “trazendo nuvens de flores e selando-as com sementes peroladas”.


			Eepersip estava impaciente para saber o que havia na ladeira ao sul do pico mais alto do Monte Varcrobis. Então, um dia, ela foi cantando alegremente até chegar lá. Surpreendeu-se ao descobrir que essa ladeira, ao invés de ser um rochoso precipício como aquele aos pés do Pico Eiki-ennern, descia em íngreme inclinação por um pequeno caminho e se ampliava em um enorme campo. No lado mais longínquo, estava um rebanho de cervos. Lá longe Eepersip só podia ver as margens dessa planície. Com um grito, ela desceu correndo e, dançando como nunca havia dançado antes, cantou como um rouxinol pela alegria de sua descoberta. Ainda pensou consigo mesma, e se fosse um sonho? Ela estava certa de que não, afinal havia se sentido decididamente acordada quando começou a caminhar. Mas, por ter partido antes de qualquer pessoa estar de pé ou até mesmo acordada, ela pensou que talvez ela mesma pudesse estar dormindo. De qualquer maneira, se fosse um sonho, era um sonho fascinante, e ela não precisava se preocupar.
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			Mas, agora, vamos retornar aos pesarosos pais de Eepersip que, junto com os Wraspanes, formulavam um plano para procurá-la.


			A Sra. Eigleen disse: “Alguma coisa muito estranha aconteceu com nossa filha. Ela deve ter visto algo ou alguma coisa que a tenha feito querer ir embora. Mas eu vou lhe dizer o que nós podemos fazer. Nós pegaremos a tenda grande dos Wraspanes e, chegando às terras dos Ikkisfield, poderemos acampar perto de algum lugar de onde um de nós possa ver Eepersip; tenho certeza de que ela não deixaria o Monte Varcrobis a não ser que fosse absolutamente compelida a fazê-lo. Podemos aprender quais hábitos Eepersip adquiriu e talvez consigamos pegá-la por meio de algum plano. Meu marido e você, Sr. Wraspane, são os mais ágeis entre nós, e talvez vocês possam se esconder atrás das árvores e apanhá-la quando ela passar”.


			“Que grande ideia!”, disseram todos em uma voz e, sem demora, decidiram executar o plano.


			Então, no dia seguinte, o Sr. Eigleen e o Sr. Wraspane partiram para explorar, na chance de encontrar Eepersip ou descobrir onde ela estava vivendo. Eles imaginaram que Eepersip devia ter ido pelas terras dos Wraspanes enquanto fugia porque, no lado oeste do pequeno chalé dos Eigleens, havia uma densa floresta de que Eepersip sempre teve bastante medo por ser muito escura e misteriosa. Entraram pelo campo de rododentros pelo mesmo caminho e, por fim, chegaram à mesma pequena clareira na qual Eepersip havia avistado os cervos, com o mesmo regato cruzando-o. Procuraram por todos os lugares, mas nenhum vestígio de Eepersip foi encontrado. Eles estavam começando a se sentirem tolos e decidiram voltar e dizer aos que esperavam que não haviam visto nenhum vestígio dela, quando uma gloriosa explosão de canto alcançou seus ouvidos. Imediatamente eles se viraram e correram em direção à voz. Mas, mesmo assim, não a viram, pois nunca imaginaram que ela tivesse subido a íngreme encosta do Pico Eiki-ennern. E começaram a se sentirem ainda mais tolos.


			Por fim, após muita procura sem resultado pelas florestas, clareiras e campos, eles decidiram desistir por hora e contar aos outros que a haviam escutado, mas que não conseguiram encontrá-la. Então voltaram se sentindo realmente muito tolos.


			“Nós a procuramos por todos os lugares”, disse o Sr. Eigleen, “e, depois de procurarmos por muito tempo, escutamos um canto extraordinário, melhor do que eu achava que ela pudesse proferir, e seguimos na direção do canto, mas não conseguimos encontrá-la. Então, estou começando a achar que talvez não fosse realmente ela — Ou era ela ou uma fada”.


			“Fada!”, exclamou a Sra. Eigleen, indignada, “Fada! Fadas não existem — imbecil!”.


			O Sr. Eigleen lançou uma piscadela ao seu parceiro, Sr. Wraspane. “De qualquer forma”, ele disse, “fada ou não, nós ouvimos o canto”.


			Novamente a Sra. Eigleen gritou: “Mas por que vocês não foram diretamente de encontro ao som?”.


			“Querida esposa”, disse o Sr. Eigleen, “nós não podíamos porque, bem na frente daquele som, havia uma encosta de pedras muito íngreme. Você conhece muito bem a inclinação do Pico Eiki-ennern”.


			“Bem”, disse a Sra. Eigleen, “se a voz veio de trás da encosta, Eepersip deve ter chegado ao topo do Pico Eiki-ennern de algum jeito e, se ela o fez, você pode fazê-lo. Fique conosco um pouco, almoce e, depois, vá e tente encontrá-la de novo. E eu irei com você”.


			“Tudo bem”, disse o Sr. Eigleen.


			Conforme combinado, depois do almoço, os três partiram em uma nova busca. Eles vasculharam a clareira pelo alto e por baixo mais uma vez, mas com a mesma falta de sorte. Na verdade, Eepersip os viu o tempo todo mas, enquanto eles estavam aqui, ela estava lá e, enquanto eles estavam lá, ela estava aqui, ficando sempre fora de vista atrás de arbustos e árvores. E quando ela farfalhou as folhas e eles a ouviram, pensaram que fosse apenas a brisa fazendo barulho nas folhas e na grama.


			Antes que procurassem por muito tempo, a Sra. Eigleen teve de admitir que o novo jogo era mais difícil do que parecia, mas ela ainda não havia desistido, pois sua grande esperança era ter Eepersip de volta. A distância, Eepersip perdeu-os de vista e, pensando que já haviam ido embora, começou a cantar. Eles todos se assustaram e começaram a correr em direção à voz. Dessa vez não hesitaram em subir a íngreme inclinação do Pico Eiki-ennern. Com a Sra. Eigleen à frente, todos os três correram sem pensar nos arbustos espinhosos em que estavam se metendo.


			Quando chegaram ao topo, que vista seus olhos perplexos encontraram! Lá estava Eepersip dançando ao seu próprio canto, olhando sempre para a pequena borboleta que flutuava sobre sua cabeça e a reverenciava. Grandes ondas de felicidade fluíam por ela o tempo todo. Eles não puderam chamá-la, apenas permaneceram encantados enquanto ela dançava para os campos. Em seguida, foram embora rapidamente. Primeiro voltaram ao pequeno chalé e recolheram alguns pertences importantes que haviam deixado lá. Em seguida, foram à casa dos Wraspanes e pegaram a tenda e outras coisas necessárias. Então, com os Ikkisfields e os Wraspanes, seguiram para o topo do Pico Eiki-ennern.


			Eles montaram a tenda bem longe da piscina, mas muito perto de onde haviam visto Eepersip, no topo da colina. Agora, o próximo passo era traçar os planos; assim que a tenda ficou de pé, eles se juntaram e começaram a criar formas e meios. O Sr. Eigleen disse: “Vamos partir em uma exploração e descobrir alguns hábitos de Eepersip. Vamos todos perambular pelas redondezas um pouco e, quando descobrirmos que tipo de hábitos Eepersip passou a ter, traçamos nossos planos. Não podemos fazer planos até que, de fato, saibamos alguns de seus hábitos”.
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			Todos aprovaram o que ele havia dito, e todos se prepararam para uma longa caminhada, interrompida às vezes para se esconder e se camuflar, espiar e se esgueirar. Assim cada pessoa comeu um lanche e partiu para explorar as redondezas. Eles procuraram em cima e embaixo, mas não viram nem sinal de Eepersip — nem tiveram a chance de espiar e se esgueirar. Naquela noite, entretanto, enquanto resolviam as coisas, ouviram outra explosão de canto. Eles se levantaram num pulo e, pegando uma grande lanterna, saíram todos da tenda. Foram em direção ao canto, tentando andar o mais rápido possível, mas também tentando não pisar em muitas folhas ou gravetos secos para não fazer barulho; quando falavam, era no sussurro mais baixo. O canto parecia mais e mais próximo, mas eles não podiam ver muito bem sem a lanterna (que não haviam acendido ainda por medo de espantar Eepersip); escurecia rápido, e tudo estava muito turvo. Finalmente, o canto ficou tão alto e tão próximo que sentiram estar prestes a bater nele. E realmente o fizeram, pois Eepersip, que o tempo todo estivera se aproximando deles enquanto eles se aproximavam dela, foi direto para o meio dos Ikkisfields, surpreendendo-os de modo que eles não souberam o que fazer! O Sr. Ikkisfield conseguiu estender a mão e agarrar o vestido de Eepersip, chamando alguém para que viesse ajudá-lo a segurar. Mas, a esta hora, Eepersip já havia descartado seu real vestido e tecido um de samambaias para si. Estando as folhas entrelaçadas um tanto quanto frouxas, aquelas que o Sr. Ikkisfield agarrou se despedaçaram. Rápida como um flash, Eepersip escapou noite adentro. Assim, a primeira chance de pegá-la escorregou por entre os dedos. Eles voltaram à tenda um tanto quanto desencorajados.
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			Agora os cervos no grande campo conheciam Eepersip e todos a amavam, pois ela era muito gentil para com eles. Até os filhotinhos a amavam e não tentavam fugir quando ela aparecia. O crepúsculo e o amanhecer, quando todos os cervos estavam deitados, eram suas horas favoritas no campo. Assim ela dançava em seu vestido de samambaias, cantando tão docemente que todos os pássaros a assistiam. Ela passou a amar os pássaros e as borboletas ainda mais do que nos primeiros dias de sua liberdade; quase os idolatrava.


			Na manhã seguinte deste curioso encontro cara a cara com Eepersip, o Sr. Eigleen contou sobre outro plano. “Eepersip, todas as manhãs, vem de onde quer que ela durma para beber um pouco d’água da piscininha. Sabem aquele pinheiro que fica ao lado da piscina?”.


			“Sim”, disse a Sra. Eigleen.


			“Bem, eu vou me esconder atrás daquela árvore amanhã de manhã e, quando Eepersip vier à piscina, eu vou tentar pegá-la saltando sobre ela quando se aproximar.”


			“Por que você não faz isso hoje de manhã?”, perguntou a Sra. Ikkisfield.


			“Bem, veja”, respondeu o Sr. Eigleen, “hoje ela já bebeu sua água matinal, pois eu a vi quando saí da cama”.


			“Sei”, disse a Sra. Ikkisfield. “Mas certifique-se de levantar em tempo na manhã seguinte”.


			“Eu irei”, disse o Sr. Eigleen.  “Mas, se você estiver de pé e acordada antes de mim, certifique-se de me puxar pela orelha esquerda”.


			Eepersip estava se tornando mais atenta agora que tinha descoberto que estavam tentando capturá-la. Mas, ainda assim, levou aquilo como uma espécie de brincadeira. Em primeiro lugar, pensou que poderia facilmente escapar de novo se eles realmente a pegassem. Mas duvidava muito que eles conseguissem. Por horas, todos os dias, ela praticava corrida, saltos, dança e fazia rondas, até se tornar ágil como uma corça e leve como um lince. Ela havia praticado saltar por cima de objetos altos e, se alguém estivesse perseguindo-a, agora podia escapar de ser encurralada pulando uma cerca. Ela tinha treinado para que, mesmo sem começar correndo, pudesse saltar sobre as costas de um filhote em pé; se corresse antes, podia saltar um macho grande completamente em pé. Todos estes exercícios a fizeram leve como uma pluma e graciosa como uma samambaia.


			Na manhã seguinte, quando o Sr. Eigleen acordou, dificilmente se via um raio de luz, mas a aurora aparecia aqui e ali.  O Sr. Eigleen se aprontou todo para uma manhã empolgante. Sem acordar ninguém, ele se sentou em frente à tenda, no lado próximo do campo, em posição tal que poderia ver Eepersip quando ela chegasse e de onde podia puxar a aba da frente imediatamente e correr para trás da árvore perto da piscina sem que ela o visse. Esperou alguns minutos e, em seguida, viu a cabeça dela balançando enquanto subia. Apressadamente, fechou a aba da frente antes que ela o visse. Deslizando pelo outro lado e fazendo uma grande curva, ele correu a toda velocidade até a piscina e se escondeu atrás do grande pinheiro.


			Era aos pés do pinheiro que Eepersip normalmente parava para beber água, porque lá a água era mais profunda e clara. Quando Eepersip subiu até a margem, ela encarou a tenda curiosamente, pensando: “O quê? Meus pais ainda estão aqui?”. Depois foi até a piscina. Ela aproximou-se em círculos, seu rosto desconfiado mas, como sempre, sua rota terminou nas raízes retorcidas do grande pinheiro. Seus instintos não puderam afastá-la dali.


			O Sr. Eigleen mexeu gentilmente as folhas quando ela se inclinou. Ela se deitou na horizontal, próxima da árvore, juntou as mãos e começou a beber. Bem silenciosamente, o Sr. Eigleen colocou suas mãos nela, uma em cada ombro, sabendo que seu vestido de samambaias rasgaria. Ela se assustou e lutou tão violentamente que as mãos dele perderam a força em seus ombros e escorregaram pelos braços, de forma que agora estavam de mãos dadas. Isso era tudo que Eepersip precisava. Com um formidável giro, ela tirou os pés do chão, puxando os braços dele para baixo com toda a sua força e peso. O Sr. Eigleen não podia relaxar nenhuma das mãos, já que ela agora as segurava forte. Com outro giro, colocou os pés nos ombros, por cima da cabeça dele e libertou as próprias mãos, torcendo-as. Escorregou pelas suas costas e escapou, antes que ele pudesse apanhá-la.


			Quando Mr. Eigleen foi para casa, todos ficaram surpresos com essa aventura acrobática.


			Desta vez, a Sra. Eigleen bolou um plano. “Em algum momento no meio da noite”, ela disse, “nós poderíamos levar uma lanterna e descer pelo campo para tentar encontrar onde Eepersip dorme. Eu sei que o campo é muito vasto, mas o senso comum me diz que ela dormiria perto da floresta. Então, amanhã à noite, nós iremos lá e tentaremos encontrá-la”.


			“E-e-e... Eu não sei”, respondeu o Sr. Eigleen. “Eu tenho um pouco de receio daquele campo. Tantas coisas curiosas acontecem lá o tempo todo...”.


			“O que foi agora?”, vociferou a Sra. Eigleen. “Você é um velho covarde, isso sim. Eu iria num minuto salvar Eepersip”.


			“Eu também, eu também”, disse o Sr. Eigleen apressadamente. “Eu só acho que há algo curiosamente mágico naquele campo”.


			“Nisso eu concordo com você”, disse a Sra. Eigleen. “Mas, como eu disse antes, no que se refere a salvar Eepersip, eu encararia mágica muito maior do que a que há naquele campo”.


			Então eles planejaram levantar um pouco depois da meia noite e contornar o campo perto da margem da floresta; como eram em seis, Eepersip não teria muita chance de escapar se pusessem as mãos nela todos de uma vez. Naquela noite, eles comeram um jantar leve e foram para a cama cedo. Por volta de uma hora da manhã, levantaram-se e seguiram pelo grande campo com a lanterna coberta. Circularam pelas redondezas e, finalmente, encontraram Eepersip escondida nos arbustos da margem mais afastada. Bem gentilmente, todos os seis colocaram as mãos sobre ela ao mesmo tempo.


			“Ah, nós a capturamos!”, gritaram triunfantes. “O nosso esforço foi recompensado!”.               


			Mas Eepersip, dando-se conta de que fora pega, ficou furiosa e gritou em uma voz alta e autoritária: “Ponham-me no chão! Larguem-me imediatamente!”. E acrescentou silenciosamente para si: “Agora está tudo acabado”.


			Em seguida, começou a lutar muito violentamente. Eles a seguravam forte, ela lutava em vão. Mas, quando passaram carregando-a por uma corça adormecida que não tinha filhotes, Eepersip soltou um grito agudo e selvagem; isso assustou tanto os seis que eles quase a derrubaram. A corça acordou e, mesmo temendo por si mesma, estava ainda mais assustada por Eepersip. Ela veio galopando atrás deles.
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			Ver a corça galopando veloz em sua direção naturalmente assustou o velho Sr. Ikkisfield, que supunha que animais selvagens fugiam à vista de um ser humano. Isso era o comum — mas não quando Eepersip estava em perigo! Agora, o Sr. Ikkisfield tinha segurado a parte mais importante da anatomia de Eepersip, embora ninguém suspeitasse até então — isso é, seus pés. O Sr. Ikkisfield os deixou cair e, na fração de segundo que Eepersip precisou, eles foram capazes de tocar o solo. Eepersip torceu-se toda e, livre, saltou para o dorso da trêmula, inquieta criatura e elas fugiram juntas, rápidas como um flash. Os outros, agitados, viraram-se para perseguir a corça; mas ela, com Eepersip em suas costas, havia desaparecido.


			“Uau, essa foi por um triz!”, Eepersip sussurrou em uma das longas orelhas da corça, enquanto se deitavam juntas.


			No dia seguinte choveu forte. Os pais de Eepersip e seus amigos passaram muito tempo fazendo planos para o dia em que pudessem sair. A Sra. Ikkisfield fez uma sugestão.


			“É”, ela disse, “foi muito parecido com o plano que tentamos na noite passada — isso é, encontrar Eepersip enquanto ela está dormindo. Mas nós precisamos de mais pessoas, mais pessoas! Se pudermos encontrar alguns amigos da vila ao pé da montanha, eles poderiam afastar os cervos que encontrarmos para longe dos que carregarem Eepersip. Dessa forma, ela não poderá ser salva por eles”.


			“Isso é verdade”, disse a Sra. Eigleen. “Mas, você sabe, normalmente um rebanho de cervos bravos é algo terrível de afastar”.


			“Eu sei”, disse a Sra. Ikkisfield, “mas talvez a gente consiga evitar que fiquem bravos. Entretanto, vamos fazer mais planos. Esse não é muito bom”.


			“Eu estava pensando”, disse a Sra. Wraspane, “se ao menos pudéssemos trazer Eepersip para uma pequena área cercada onde conseguíssemos pegá-la. Já sei: vamos encontrar Eepersip de novo dormindo e carregá-la para a tenda numa rota circular pela floresta, cortando os arbustos enquanto andamos, seguindo por onde há poucos servos e será mais difícil para eles resgatá-la”.


			“Ótima ideia!”, clamou a Sra. Ikkisfield.


			E foi isso que eles planejaram fazer, no próximo dia de sol.
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			Enquanto discutiam o assunto, Eepersip estava sentada na floresta com um pequeno filhote e sua mãe como companhia. Ela alimentava o filhote com mãos cheias de grama, fitando seus olhos gentis. Mais tarde, naquela noite, o céu clareou e havia promessas de um lindo amanhã. E assim foi. O sol começou a nascer devagar, produzindo cores maravilhosas — primeiro os tons mais delicados de rosa flor de maçã, mais escuro no horizonte e sombreando um pálido botão de ouro. Eepersip, quando acordou, viu que o campo estava pontilhado de formas escuras que poderiam ser facilmente distinguidas — os cervos estavam todos deitados.


			Eepersip saltitou até a piscina para beber água, primeiro espiando tudo ao redor e especialmente atrás de cada árvore. Ninguém foi visto, já que ninguém estava acordado ainda. Eepersip bebeu até ficar satisfeita; em seguida, fez seu café da manhã da raiz doce de uma plantinha de três folhas e uma flor branca, sua comida de sempre. Depois desceu ao campo, começando a dançar e cantar assim que chegou lá. Os alces agora começavam a despertar e, enquanto dançava, ela beijava cada um deles.


			Quando o sol já havia secado as gotas de chuva e orvalho, as famílias seguiram para o grande campo ver o que podiam descobrir. A primeira coisa que viram, quando chegaram à margem da inclinação, foi Eepersip saltitando por lá. Depois a viram dançar para a floresta e apanhar flores e alguns longos ramos verdes. Logo ela voltou para o campo, foi em direção a uma corça adormecida e a coroou com os ramos, ao que a corça se levantou e lambeu-lhe as bochechas. Ela dançou de alegria ao redor. Ela era tão bonita, tão graciosa que, quando seus pais a viram, ficaram maravilhados pela maneira como sua dança e seus saltos haviam melhorado.


			Ora, durante os dias em que Eepersip vinha crescendo selvagem, ela fez amizade com outro esquilo, que era ainda mais amável do que aquele da piscina. Os Eigleens e seus amigos agora o viam surgir da floresta e brincar em volta de Eepersip. Por último, eles viram Eepersip se deitar na grama e fitar o céu.


			“Essa seria uma esplêndida oportunidade para pegá-la”, murmurou o Sr. Ikkisfield para o Sr. Eigleen, enquanto a observavam.


			“Hum! Isso era justamente o que eu estava pensando”, sussurrou o Sr. Eigleen em resposta. “Sugiro sairmos ao campo e tentarmos”.


			Desceram todos a ladeira na ponta dos pés e entraram no campo, onde imediatamente colocaram as mãos em Eepersip mais uma vez. Ela respondeu violentamente e gritou para a corça que estava perto. A corça correu, mas não conseguiu resgatar Eepersip, pois o Sr. Ikkisfield correu para segurá-la.


			“Esqueça Eepersip — O Sr. Eigleen e o Sr. Wraspane podem fazer isso. Segurem o cervo!”, trovejou a Sra. Eigleen, um vermelho lento crescendo em sua face. Todos eles saltaram na direção da pobre criatura, exceto os dois que seguravam a esperneante Eepersip. A corça fugiu, e assim os outros puderam ajudar com Eepersip. A corça correu para buscar ajuda de seu companheiro. Voltaram num instante, pois o cervo é um dos corredores mais rápidos do mundo. O macho se atirou nos captores de Eepersip, mas era tarde demais, pois os outros já haviam conseguido colocar Eepersip em segurança dentro da tenda.


			Mas o que eles podiam fazer com ela? Como a manteriam presa? E, mesmo assim, se ela fosse continuar agindo selvagemente, quão melhor estariam com ela? Essa era uma pergunta nova, na qual ninguém havia pensado. Mas eles decidiram que, se pudessem mantê-la em segurança, ela seria domada e civilizada novamente. A questão da segurança era a mais importante por hora. Melhor ir para casa imediatamente e levar Eepersip junto, voltando mais tarde para pegar a tenda e seus pertences. Fizeram isso, trancando Eepersip em casa enquanto pegavam suas coisas, e se alegravam à medida que iam.


			Mas agora, com todos os cervos do campo sabendo que Eepersip, sua amada rainha, fora levada, eles juntaram suas cabeças. Eles poderiam resgatá-la, enquanto seu pai e sua mãe estivessem dormindo, se ao menos descobrissem para onde ela havia sido levada. Enquanto eles estavam deitados e pensando sobre isso, um filhote veio correndo e cutucou sua mãe. Cautelosamente ele os havia seguido e sabia exatamente onde Eepersip estava mantida. Todos se deitaram para esperar a chegada da noite. Enfim chegou o entardecer e os cervos adormeceram, deixando uma sentinela para acordá-los mais tarde quando a lua cheia estivesse em seu auge. Quando a sentinela sinalizou, todos despertaram e, com o pequeno filhote guiando, desceram em direção à casa dos Wraspanes. Eepersip teve permissão para dormir na varanda, mas todas as portas de vidro estavam fechadas e trancadas diante dela. O filhote os levou direto para este lugar.


			Eepersip não conseguia dormir; ela se sentou no chão, choramingando baixinho a própria miséria. Um dos machos bateu gentilmente na porta de vidro com seu chifre. Eepersip virou; um sorriso surgiu em seu rosto ao ver seus amados companheiros. O macho, o mais suavemente que pôde, quebrou uma das portas de vidro, madeira e tudo. Então todos os cervos, exceto o filhote, saltaram para o campo novamente.


			O som de vidro quebrando alcançou os ouvidos do Sr. Ikkisfield, que estava acordado. Era, contudo, tarde demais pois, quando ele acordou os outros — o que fez gritando: “Levantem! Levantem! Ouço barulhos altos lá fora!” — Eepersip, nas costas do filhote, havia sumido em direção ao campo. Quando as famílias chegaram ao terraço, encontraram apenas a porta quebrada. Embora ouvissem os cascos trotando, eles sabiam que seria inútil segui-los.


			As famílias, depois daquela aventura, estavam desesperadas, e decidiram não fazer mais planos por hora, pois o inverno avançava rapidamente e ficariam em casa até o próximo verão.


			Quanto a Eepersip, bem, ela estava extremamente contente por ter escapado sem se machucar. Feliz de novo, logo estava profundamente adormecida na floresta à margem do campo, aninhada embaixo da corça que a havia salvado antes. Ela não tinha certeza de como atravessaria o inverno, mas tinha sido um verão tão esplêndido que sabia que seria tolice desistir agora da vida selvagem. Ela poderia dar um jeito.
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			E assim fez. Descobriu que seus pais haviam deixado seu pesado casaco de inverno no lugar onde uma vez a encontraram dormindo; o que seria de grande ajuda para ela, pensou. Ela também estava contente em perceber que seus pais, muito embora quisessem levá-la de volta, não desejavam que ela perecesse no frio do inverno. “Eles são pessoas boas no fim das contas”, pensou consigo mesma.


			Como casaco e a expectativa de aquecimento, veio uma ideia encantadora à sua cabeça. À margem do campo, havia um velho buraco de raposa em ruínas. Era bastante largo; depois de mais ou menos dez dias de trabalho duro, Eepersip descobriu que as passagens podiam ser feitas com a largura exata para que pudesse engatinhar para dentro. A terra estava tão solta e mofada que saía sem dificuldade. Ela engatinhou túnel abaixo por um longo caminho, cavando enquanto seguia.  Logo chegou a um confortável quarto de mais ou menos cinco metros quadrados e quatro pés e meio de altura, o que era um pouco mais baixo do que ela. Mas ela não se importou de se inclinar, contanto que tivesse aquele gracioso quarto; além disso, se quisesse, poderia cavar mais o teto. O quarto era velho e sujo, mas Eepersip cobriu-o inteiramente com grama. Cavando por ali, em um canto encontrou um pequeno pacote feito de folhas. Dentro havia algumas sementinhas. Ela se perguntou quem teria feito este pacote — quem havia morado nesta toca antes dela. Uma pessoa, disso tinha certeza. Essas sementes não haviam, de forma nenhuma, apodrecido; estavam tão úmidas e doces como sempre e Eepersip alegrou-se por tê-las encontrado. Cavando um pouco mais, descobriu um pequeno bloco quadrado de madeira. Levantando-o, encontrou montes de paineirinhas em vagem, mantidas fechadas pela pressão da terra sobre elas. Ela se alegrou com isso também. Havia paineirinhas o suficiente para que fizesse uma cama para si. Cobriu a cama com seu velho vestido, que ela havia guardado este tempo todo caso precisasse. Nunca foi vista uma cama tão macia. Na toca, também construiu diversas prateleiras de tábua e sobre elas amontoou mais frutos e sementes que começavam a aparecer.
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